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Os boatos envolvendo a 
suposta suspensão das li-
nhas de curto prazo esten-
didas ao Brasil pelo Mi-
dland Bank não foram le-
vados em conta pelo em-
baixador Jório Dauster, as-
sessor especial do governo 
para a negociação da dívi-
da externa, tampouco aba-
laram sua expectativa de 
manter um diálogo produti-
vo com os principais ban-
cos comerciais credores, 
na série de reuniões indivi-
duais que terá início nesta 
semana, em Brasília. 

"Há, de fato, erosão das 
linhas comerciais de curto 
prazo já há bastante tem-
po, concentrada em bancos 
pequenos e médios. O Ban-
co Central está atento e 
buscando alternativas, co-
mo operações de `commer-
cial paper', `export notes' e 
alongamento de prazos", 
disse Dauster, que inclui a 
criação do banco de finan-
ciamento do comércio exte-
rior como um dos elemen-
tos do esforço para garan-
tir a normalidade das ex-
portações brasileiras. 

A evasão dos bancos que 
estendem as linhas para fi-
nanciamento de comércio 
exterior e operações inter-
bancárias não é uma ques-
tão que preocupe demasia-
damente o governo. "Esta-
mos, inclusive, estudando a 
idéia de, no âmbito da ne-
gociação global com os cre-
dores, fazer com que essas 
linhas deixem de ser com-
pulsórias", acrescentou. 
Para ele, o financiamento 
do comércio exterior é um 

'negócio bom, rentável e se-
, guro para os'  ancos estran-
geiras, que, inclusive, lhes 
fornece a oportunidade de 
obter novos clientes. 

O embaixador Dauster, 
que na sexta-feira partici-
pou de debate na Pontifícia 
Universidade Católica 
(PUC) de São Paulo, pro-
movido pelo Conselho Re-

: gional de Economia, lem-
brou que os serviços das li-
nhas de curto prazo, bem 
como do FMI, Banco Mun-

. dial e Banco Interamerica-
no de Desenvolvimento 
(BID), estão em dia. O pro-
blema reside em parte dos 
ccmpromissos assumidos  

com as agências governa-
mentais reunidas no Clube 
de Paris (os juros atrasa-
dos somam US$ 2 bilhões) e 
nas linhas de médio e longo 
prazo dos bancos privados, 
cujo serviço atrasado soma 
US$ 5 bilhões. Dauster fez 
questão de frisar que, em-
bora esteja em situação de 
fluxo negativo de recursos, 
isto é, saídas superiores 
aos ingressos, o Brasil pa-
gou juros da ordem de US$ 
5 bilhões neste ano. 

Na avaliação do embai-
xador, não há como honrar 
a totalidade dos compro-
missos com vencimento 
neste ano, da ordem de US$ 
17 bilhões. "Por isso, va-
mos trabalhar com a idéia 
de montar um cardápio va-
riado de opções para os 
bancos, começando pela 
revisão técnica dos instru-
mentos adotados por outros 
países, como bônus, con-
versão, recompra e reem-
préstimo", afirmou Daus-
ter. 

Para ele, a visita do sub-
secretário do Tesouro 
norte-ameritano, David 
Mulford, ao Brasil, não é 
uma missão de cobrança 
da dívida. O principal tema 
das conversas será a inicia-
tiva do presidente George 
Bush de fortalecer as rela-
ções comerciais e econômi-
cas em todo o continente. 
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O embaixador Dauster 

ponderou que não há atraso 
na negociação da dívida ex-
terna, porque o atual go-
verno estabeleceu como 
prioridade o ajuste interno, 
para depois tratar do acer-
to externo. "O governo 
marcha ao som de seu pró-
prio tambor", disse ele. A 
negociação, ao contrário do 
que possa parecer aos críti-
cos da postura do governo, 
interessa ao próprio País, 
pois o atraso do pagamento 
de juros é a pior forma de 
financiamento que existe, 
segundo o embaixador. 

O fato é que o Brasil não 
tem como honrar os US$ 7 
bilhões que lhe são cobra-
dos no momento, já que 
suas reservas cambiais es-
tão na faixa de US$ 8 bi-
lhões. Um-a crise cambial, 
de acordo com sua avalia-
ção, precipitaria o Brasil 
na hiperinflação. 


